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RESUMO:  Este texto tem por objetivo anal isar o uso do computador como ferramenta auxi l iar  no processo de trabalho do 
enfermei ro .  São várias as evidências de que a informática vem revolucionando os processos de cuidado, de gerência e de 
ensino dentro das estruturas dos serviços. Ass im sendo, a i nformatização está conduzindo a enfermagem para o 
desenvolvimento de uma prática sistemática , organizada,  possibi l itando desenvolver um cuidado individual izado ao paciente. 
As autoras d iscorrem sobre um software para o apoio ao p lanejamento da assistência de enfermagem e tecem algumas 
considerações visando o crescimento e a modern ização da prática de enfermagem brasi le i ra .  
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ABSTRACT: This text article has as its objective to analyze the use of the computer as a tool i n  the work process of the 
nursing profess ional .  There are many evidences that informatics has revolut ion ized work processes in  d ifferent serv.ice 
structu res such as health care ,  education and management. Therefore ,  informatics is conduct ing Nursing to a systematic 
and organ ized practice that has propitiated ind iv idual ized care to the patient. The authors describe software that g ives 
support to the planning of Nurs ing Assistance and make some considerations a iming at the development and modernization 
of the Brazi l ian Nurs ing practice. 
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RESUMEN :  Este texto t iene por objetivo anal izar la uti l ización de la computadora cómo herramienta auxi l iar en el proceso 
de trabajo dei enfermero. Son varias las evidencias de que la informática viene revolucionando los procesos de cuidado, de 
gerencia y de ensenanza dentro de las estructu ras de los servicios. De esta manera ,  la  informatización está conduciendo 
la enfermería para el desarrollo de una práctica sistemática , organizada ,  posib i l itando desarrol lar un cuidado ind ividual izado 
ai  paciente. Las autoras d iscurren a cerca de un software para el apoyo a la plan ificación de la atención de enfermería y 
hacen algunas consideraciones con v istas ai crecimiento y a la modernización de la práctica de enfermería brasi lena. 
PALABRAS CLAVE: informática , computadora ,  proceso de enfermería 
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o uso do computador . . . .  

INTRODUÇÃO 

Alguns relatos na  l i te ratu ra mostram q u e  nos 
Estados Unidos, os primeiros sistemas computacionais para 
uso hospitalar foram desenvolvidos por volta de 1 960. Estes 
sistemas, desenhados para computadores de grande porte 
eram usados, basicamente , para o desenvolvimento de 
funções admin istrativas ta is como:  cobrança ,  pagamento, 
contab i l i dade e estat íst icas f isca i s .  Nesta ocas ião os 
enfermeiros, com exceção de poucos, não estavam a inda 
envolvidos com esta tecnolog ia .  

No fina l  da década de 60 e i n ício de 70,  com o 
avanço tecnológico os computadores pessoais tornaram-se 
popu lares substitu indo os de g rande porte . Este fato veio 
faci l itar a expansão do uso de s istemas de informação 
hospitalar para a área cl ín ica com a final idade de comunicar 
e armazenar os dados h istóricos do paciente (HANNAH ; 
BALL; EDWARDS, 1 994) .  Alguns desses sistemas incluíam 
ordens médicas, resultados laboratoriais e planos de cuidado 
de enfermagem computadorizado. Durante este período, os 
enfermei ros começaram a reconhecer o potencia l  dos 
computadores para melhorar a documentação da prática de 
enfermagem (ÉVORA, 1 995). Entretanto, d iversas pesquisas 
demonstram que os enfermeiros nessa época , também 
ap resentava m a t i t udes  n ega t i vas  frente  ao uso d e  
computadores (FRI EL ;  REZN IKOFF;  ROSEN BERG ,  1 969,  
STARTSMAN ; ROBI NSON , 1 972 , TH I ES ,  1 975, DOWLlNG,  
1 980). A resistência em aceitar a inserção de nova tecnologia 
na prática de enfermagem advém,  talvez, da conseqüência 
de experiências i nadequadas e da fa lta de conhecimento e 
exposição frente ao computador. 

Ainda no i n ício dos anos 70 u m  estudo conduzido 
pela International Federation for Information Processing 
(AN DERSON,  1 992) conclu i u  que todos os enfermei ros 
deveriam ter um conhecimento geral sobre computadores e 
processamento d e  dados ,  a l ém d e  q u e  u m  n ú mero 
representativo deveria ser especia lmente educado com os 
conhecimentos necessários para partic ipar do desenho e 
desenvolvimento de sistemas de informação automatizados. 
Não obstante estas recomendações , somente em meados 
da década de 90 é que despontaram esforços visando a 
formação de enfermeiros com ta is hab i l idades. 

A década de 80 foi a era em que ocorreu u m  
crescimento s ign ificante no desenvolvimento de sistemas 
integrados de informação hospita lar  com módulos voltados 
às atividades de enfermagem. De acordo com Ki ley et a I .  
( 1 983) ,  foi em 1 982 que surg i u ,  nos  Estados Un idos,  o 
conceito de Sistemas de I nformação em Enfermagem como 
fruto dos esforços de um grupo de enfermeiros interessados 
e envolvidos no uso da tecnologia computacional  como 
auxi l iar no desenvolvimento da prática de enfermagem . 
A l iteratura inserida nesta década abrange, também, estudos 
voltados para a admin istração em enfermagem, prática e 
educação. O movimento em d i reção à informatização foi 
amplamente facil itado quando os enfermeiros começaram a 
responder de maneira positiva a seu uso (LACEY, 1 993) .  

A maioria das pesqu isas rea l izadas para med i r  as 
atitudes dos enfermeiros frente ao uso de computadores,  a 
partir da década de 80,  demonstrou atitudes mais positivas 
destes profissionais e uma d isposição para mudanças em 
relação ao encontrado na década de 70, quando os primeiros 

estu dos co meça ra m  a ser  rea l i zados  e uma v is ive l  
insegu rança frente a esta tecnolog ia se fazia presente 
(ÉVORA,  1 993) .  

P o d e-se  d i z e r  q u e  no B ra s i l  a s  p r i m e i ras  
experiências uti l izando os  recursos da i nformática foram 
desenvolvidas por volta de 1 985 e d i recionavam-se para a 
área de ensino de enfermagem (MAR IN ,  1 995, ÉVORA, 
1 998).  Com relação à assistência ,  este contexto é a inda 
emergente. Tem-se encontrado atualmente, avanços isolados 
em hospita is que estão optando a min istrar um cuidado ao 
paciente mais ind ividual izado e sistematizado com tentativas 
positivas de informatização. 
Já por a lgum tempo tem sido reconhecida a importância da 
tecnologia da informação para as organizações de cuidados 
a saúde ,  entreta nto , somente a part i r  1 990 é q u e  a 
necess idade de pesq u i sar  na  á rea de tecnolog ia de 
i nformação em enfermagem fo i identif icada como uma 
pr ioridade pe lo National Center for Nursing Research 
(MORITZ, 1 990). 

São várias as evidências de que a informática vem 
revolucionando os processos de cu idado,  de gerência e de 
ensino dentro das estruturas dos serviços. Entretanto , por 
co n s i d erar  q u e  m u i tos  e n ferm e i ros  a i n d a  não têm 
conhecimento sufic iente sobre como a i nformática poderia 
auxi l iá-los em seu trabalho d iário, desconhecendo o potencial 
do uso desta tecnologia por não terem contato suficiente 
com ela durante a sua formação, e dada a importância desta 
área de estudo para o cotid iano das institu ições de saúde e 
para a enfermagem como profissão, acredita-se que esforços 
devam ser d i rig idos para uma melhor compreensão do 
processo de informatização em enfermagem. Por considerar 
que este processo conduz i rá a uma prática sistemática , 
o rg a n izad a ,  poss i b i l i ta n d o  desenvo lver  u m  cu i dado  
indiv idual izado ao  paciente, é que  propõe-se a discuti r esta 
temática , visando o crescimento e a modernização da prática 
de enfermagem brasi leira. 

REFLEXOS DAS I NOVAÇÕES TEC NOLÓGICAS NA 
SAÚDE E NA ENFERMAGEM 

As inovações tecnológicas exempl ificadas pelos 
computadores , redes de comun icação e transferência de 
dados, CD-ROMS,  monitor sensível ao tato, teclado, caneta 
e letrôn ica , l e i tores d e  cód i go  d e  barras ,  s istema de 
reconhecimento de voz e outras têm ocasionado mudanças 
nos processos e na prestação de serviços. 

A in t rod u çã o  de s istemas  i n format izados nas 
organizações de saúde no Brasil vem tomando-se um desafio 
pois ,  a adoção de novos eq u ipamentos levam a maior 
automatização e a necessidade de redesenho do processo 
de produção, além da reorgan ização do fluxo de informação 
por meio de um raciocín io lógico e o repensar as rotinas 
para racional izar as tarefas/serviços. Cabe, portanto , defin ir, 
do ponto de vista d i retivo, como, quando e o quê informatizar 
(ÉVORA,  1 998).  

Nas últ imas décadas tivemos um grande avanço no 
desenvolvimento de medidas de qua l idade voltados aos 
cu idados da saúde (HENRY, 1 994) não deixando dúvidas de 
que a lcançamos a "era computacional" na enfermagem . 
Diante deste fato , para os enfermeiros prestarem o cuidado 
aos pacientes buscando a melhoria da qual idade e maior 
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produtividade, devem considera r  o computador como uma 
ferramenta que ,  se uti l izada de forma adequada, proporciona 
um valor adic ional em seu traba lho d iário ,  i nterage com o 
u s u á r i o  d e  fo r m a  s i m p l e s  e efi c i e n te  e a u x i l i a  n o  
desenvolvimento d e  suas atividades. 

Conforme relata Évora ( 1 999),  vários estudos norte­
americanos têm demonstrado as vantagens e avanços na 
ap l icação da i nformática na p rát ica de enfermage m . O  
computador tornou-se u m a  ferramenta eficaz para agi l izar o 
processo de d ec isão econom izando  tempo ,  recu rsos 
fi nanceiros, energ ia ,  além de aumentar a produtiv idade e 
sati sfação do  traba l hador  e aperfe i çoar  o cu idado de  
enfermagem p resta d o  a o  pac ien te .  Ass i m  sen d o ,  a 
implementação de sistemas de informação em enfermagem 
pode resu ltar em benefícios, porém a rea l ização de dois 
terços das vantagens está v incu lado ao i nteresse dos 
profissionais que atuam d i retamente no loca l ,  a uma pol ítica 
da Instituição com um grande esforço da administração, além 
de sign ificante planejamento . 

A conscientização dos profissionais de enfermagem 
frente a uti l ização da tecnologia computacional para melhorar 
o desenvo lv imento de suas  at iv i d a d es red u n d ará na  
reorientação do produto fina l ,  no sentido de benefic iar o 
paciente, reduzir os custos e racional izar o trabalho (ÉVORA, 
1 995) .  Este tem sido o grande desafio da informática em 
enfermagem. 

o PROCESSO DE ENFERMAGEM INFORMATIZADO 

Os enfermeiros ao longo da sua prática profissional 
têm sido, h istoricamente, sobrecarregados com atividades 
envolvendo registros, anotações,  relatórios e comunicações 
despendendo assim ,  g rande parte de seu tempo ,  em 
atividades burocráticas e na busca e documentação das 
informações. Alguns usam estes conteúdos para si ntetizar 
novos conhecimentos sobre as cond ições dos pacientes ou 
comb inam com outros já ex i stentes pa ra rea l izarem 
in tervenções ( BOWLES ,  1 99 7 ) .  E ntreta nto , a i n d a  h á  
enfermei ros q u e  não organizam e usam esta documentação 
de forma sistemática para avançar no conhecimento de 
enfermagem, desenvolver a prática ou melhorar a assistência . 

Para d iversos autores (METZGER,  1 995,  PABST; 
SCHERUBEL;  M I N N ICK,  1 996,  ROSE N ;  ROUTON,  1 998,  
D I A S ,  1 99 8 )  a consc ient ização dos enferme i ros d a  
importância e necessidade d e  reg istrar a assistência de 
enfermagem prestada  ao  pac iente para assegu ra r  a 
qualidade e continuidade do trabalho nos diferentes plantões, 
leva a estimar que estes têm uti l izado até 50% de seu tempo 
coletando, admin istrando e documentando as informações. 
Um dos fatores que contribuem com este evento é o fato da 
documentação do paciente ser baseada em anotações 
manuais, muitas vezes desorganizadas, inconsistentes, d ifíci l 
de ler e entender, d i ficultando aos cu idadores a obtenção 
das informações que necessitam para incrementar a prática 
de enfermagem. 

Cons iderando que a i nformação é o e lemento 
fu ndamenta l para o desenvo lv imento do processo de  
enfermagem , a sua  uti l ização torna-se mu ito d ifíci l quando 
não se adota uma metodologia estrutu rada (ÉVORA, 1 999). 
Assim sendo,  a tecnologia computacional  pode ajudar o 
enferme i ro a organ izar  e adm in istra r  u m  montante de 
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informações fornecendo em tempo real ,  todo e qualquer dado 
que necessite para o desenvolvimento de suas ações. 
Acresça-se a i sto a poss i b i l i dade  de l i beração deste 
profiss iona l  das ativ idades roti ne i ras e/ou i nd i retas .  É 
oportuno mencionar que  informações relevantes ajudam o 
e n fe r m e i ro a i d e nt i f i c a r  e d i re c i o n a r  os p ro b l e m a s  
re l a c i o n a d o s  a o  g e re n c i a m e nto  e a s s i stê n c i a  d e  
enfermagem,  a lém de ser crucial  para o planejamento d o  
cuidado a o  paciente (S INCLAIR,  1 990). 

Alguns  relatos na l i teratura mostram que um dos 
focos pr incipais de i nvestigação na década de 90 e para 
este mi lên io ,  princ ipa lmente em pa íses desenvolvidos, tem 
sido a informática em enfermagem cl ín ica com tecnologia à 
bei ra do le ito (ÉVORA, 1 998) .  Segundo Ozbolt e Graves 
( 1 993) ,  as pesqu isas nesta área são desenvolvidas levando 
em co n s i d e ra ç ã o  t rês  d i m e n s õ e s  i m port a n t e s :  a )  
identificação e defi n ição d a  l inguagem d e  enfermagem e 
estruturação de seus dados; b) compreensão do ju lgamento 
c l ín ico e como o sistema informatizado pode faci l itar e não 
s u b st i t u i r ;  c )  descobri m e nto de q u e  s i stemas bem 
desenhados podem transformar a prática de enfermagem.  

A tecnologia a beira do leito trás diversos benefícios 
para o desenvo lv i m e nto do p rocesso de traba lho  da  
enfermagem,  uma vez que fornece acesso imediato ao  
prontuário do paciente , não  sendo necessário interromper a 
prestação do cuidado para confirmar ou procurar informações 
ou dados c l ín icos do cl iente. Dentre outros benefícios pode­
se menc ionar :  ba lanço h íd rico automático ; reg istro da  
medicação admin istrada;  h istórico de enfermagem; plano de  
cuidado eletrônico; prescrição de enfermagem. Évora ( 1 995) 
destaca , a inda ,  a padron ização da informação, a produção 
de uma documentação melhorada para propósitos legais e 
de pesqu isa ,  a lém de uma red ução sign ificativa no tempo 
despendido pelos enfermeiros em atividades relacionadas à 
escr i tu ração .  De acord o  com este autor, documentar 
d i retamente no computador é quatro vezes mais rápido do 
que fazê-lo manuscrito . 

Dentro dessa perspectiva , torna-se necessário a 
construção de sistemas informatizados para o apoio ao 
processo de enfermagem.  De acordo com o National Center 

for Nursing Research ( 1 993) estes são a chave para os 
enfermeiros gerenciarem os dados,  as i nformações e o 
conhecimento. Entretanto, cabe mencionar que isto impl ica 
na criação e desenvo lv imento de uma base de dados 
uti l izando term ino log ias padron izadas para o reg istro e 
transferência das informações cl ín icas.  

No B ra s i l  o b s e rva-se  q u e  as  i n i c i a t i vas  d e  
incorporação do uso do computador n a  enfermagem estão 
foca d a s ,  p r i o r i t a r i a m e n t e ,  n o  p l a n o  d e  c u i d a d o s  
operacional izado sob a forma d e  prescrição d e  enfermagem 
informatizada .  D iversas experiências têm sido relatadas,  
advindas de vários estados como Rio Grande do Su l ,  Santa 
Catarina ,  São Paulo ,  Rio de Janeiro dentre outros. Devido a 
importância da documentação do cuidado prestado e todas 
as fases do ju lgamento cl ín ico ,  os hospitais do Estado de 
São Paulo estão se mobi l izando no sentido de formar grupos 
de estud o  para a i m pl a ntação da S i stemat ização d a  
Assistência de Enfermagem (SAE) e m  todas a s  suas fases, 
i nclusive a fase de d iagnóstico de enfermagem (D IOGO,  
200 1 ). Esta in iciativa do Conselho Regional de Enfermagem 
-SP (COREN-SP) de padronizar a documentação da prática 
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o uso do computador . . . .  

d e  enfermagem está indo a o  encontro d a  i nformatização.  
A titu lo de exemplo, para possib i l itar maior faci l idade 

e rap idez na e laboração do  p lano de cu idados e da 
prescrição de enfermagem , Dalri (2000) desenvolveu um 
software para o planejamento da assistência de enfermagem 
pa ra u m a  U n i d a d e  d e  Q u e i m a d o s ,  a l i ce rça d o  n a s  
considerações d o  Processo d e  Enfermagem, adotando como 
referencial teórico o d iagnóstico de enfermagem . Este 
programa foi escrito de modo que o enfermeiro ,  após a 
aval iação d iária do paciente (entrevista , exame físico e dados 
adicionais obtidos junto à equipe de saúde), agrupe e anal ise 
os dados coletados, identificando a Necessidade Humana 
B á s i ca Afeta d a  ( p s i c o b i o l ó g i c a s ,  p s i co s oc i a i s  e 
ps i coesp i r i tu a i s )  e e m  seg u i d a ,  a s u b categor i a  d e  
necess idade afetada (oxigenação/respi ração, ci rcu lação, 
termorregu lação, etc) , selecionando o d iagnóstico mais 
apropriado para aquele conj u nto de s ina is e s i ntomas 
identificado no paciente . Após a escolha do d iagnóstico 
possível ,  o enfermeiro recebe uma exposição na tela do 
computador das características defin idoras e dos fatores 
relacionados para a fi rmação do d iagnóstico escolh ido.  Este 
seleciona as intervenções de enfermagem agrupadas para o 
d iagnóstico identificado que  forem apropriadas para o 
tratamento de enfermagem para aque le  paciente em 
particu lar. Ao final deste processo, o enfermeiro pode imprimir 
a l i sta dos d i a g nóst icos de e n fe rmagem q u e  fora m 
se lec ionados  pa ra seu  c l i e nte e as  p rescr ições d e  
enfermagem para cada d iagnóstico identificado .  

Esta in iciativa mostrou que com a coleta de dados 
estruturada em um modelo conceitua i  de  enfermagem e 
a l imentada no computador, é possível organ izar e otimizar 
as  i nformações gera d a s  pe los  pac ientes q u a nto às 
necessidades humanas básicas de saúde. Acresça-se , 
ainda, a redução acentuada no tempo para executar e final izar 
as etapas do d iagnóstico e da prescrição de enfermagem 
que variou de 1 3  a 1 6  m inutos por paciente (DALRI ,  2000) .  

É importante mencionar, também, que o referido 
software proporcionou a redação das afirmações diagnósticas 
estrutu radas conforme o referencial adotado,  portanto, l ivre 
de possíveis erros. Além d isso, faci l itou a organização, o 
agrupamento e anál ise dos dados.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Atualmente , os enfermeiros em sua grande maioria ,  
d e p a ram-se  e m  s u a  p rá t i ca  cot i d i a n a ,  q u a s e  q u e  
exclusivamente , com sistemas d e  informações contendo 
a p e n a s  m ód u l o s  de a p o i o  ao s i ste m a  h o s p i ta l a r  
a d m i n i strat i vo .  E n t reta n t o ,  s i ste m a s  q u e  fo rneça m 
sustentação a atividade de enfermagem específica e inerente 
à profissão continuam tendo in iciativas isoladas e de pouco 
impacto . 

Um desafio s ign ificante para os enfermeiros, de 
acordo com Woolery ( 1 990) ,  será a i mplementação de 
sistemas de informação que realcem os resultados e o padrão 
profiss ional  de enfermagem . E les devem proporcionar 
recursos estratégicos para a prática da enfermagem cl ín ica .  
Para que isto se torne real idade, é necessário o envolvimento 
dos enfermeiros no desenho ,  desenvolvimento , seleção e 
aval iação de sistemas para assegurar a representação dos 
elementos do processo de trabalho da enfermagem . 

Concordamos com Mendes, Trevizan e Évora (2000) 
quando d izem acred itar que a i nformatização nos leva rá a 
um modelo estruturado de assistência ,  oriundo de processos 
de reflexão da prática , de (re) organ ização das informações, 
d e  ace i tação e i m p l e m e ntação  d e  m u d a nças e d e  
demonstração de nossa competência.  

REFERÊNCIAS 

ANDERSO N ,  B .  L. N u rs ing  I nformatics : Career Opportu n ities 
I nside and Ou!. Comp. N urs. ,  v. 1 0 , n.4, p . 1 65- 70, Ju ly/Aug. 1 992 . 

BOWLES, K. H .  The barriers and benefits of nursing information 
systems. Comp. N urs. ,  v. 1 5 , n .4 ,  p . 1 9 1 -6 ,  Ju ly/Aug.  1 997. 

DAL R I ,  M. C. B. Ass istênc ia  de e nfermagem a paciente 
portador de queimadura util izando um software. Ribeirão Preto, 
2 0 0 0 . 328f .  Tese ( D o u to r a d o ) - E s c o l a  d e  Enfermagem de  
Ribeirão Preto da U n iversidade de São  Paulo ,  Ribeirão Preto , 
2000.  

D IAS, D .  C .  Anál ise de evoluções de enfermagem segundo o 
referencial teórico de Horta e Sistema operacional de Weed. 
São Paulo, 1 998 .  1 52 f. Dissertação (Mestrado) - Esco la de 
Enfermagem da  U n iversidade de São Paulo, São Paulo, 1 998. 

D I OGO,  R .  C .  S .  P rontuário  e letrôn ico: Prescrição de dados 
i nformatizados. COREN-SP, n . 32 ,  p . 1 ,  jan ./fev. 200 1 . 

DOWLlNG ,  A. F. Do hospital staft i nterfere with computer system 
implementat ion? Health Care Manag Review, v. 5 ,  n. 4, p .  23-32, 
1 980 .  

ÉVORA, Y. D.  M .  O computador a beira do leito. Rev. Lat. Am. 
Enfermagem, v. 7 ,  n .5 ,  p . 1 33-5, dez. 1 999. 

__ o E n fe r m a g e m  e i nform áti c a :  tendênc ias  atu a i s  e 
p e rspec t i vas  fu t u ra s .  R i b e i rã o  P reto , 1 99 3 .  230f .  Te se 
( D o utora d o )  - Esco l a  d e  E nfe rmagem de  R ibe i rão P reto ,  
U n iversidade de São Pau lo ,  Ribeirão Preto, 1 993. 

__ o O parad igma da i nformática em enfermagem. Ribeirão 
Preto , 1 998 . 1 39f. Tese (L ivre-Docência) - Escola de Enfermagem 
de Ribeirão Preto da U niversidade de São Paulo, Ribeirão Preto , 
1 998 .  

___ o P rocesso d e  i n fo rm at ização e m  e nfe rmag e m :  
orientações básicas. São Pau lo :  E P U ,  1 995. 

FRIEL, P. B. ;  REZN I KOFF, M . ;  ROSENBERG, M .  Altitudes toward 
com p u ters a m o n g  n u rs i n g  p e rso n n e l  i n  genera l  hosp ita l .  
Connecticut Med, v.33,  n .5 ,  p .307-8 , 1 969. 

HANNAH , K.  J ;  BALL, M . ;  EDWARDS, M .  J .  A. Introduction to 
N u rsing Informatics. NY: Springer-Verlag ,  1 994. 

HEN RY, S. B. I nformatics: Essential I nfrastructu re for Qual ity 
Asses s m e n t  a n d  I m p rove m e n t  i n  N u rs i n g .  l n :  F I F TH 
INTERNATIONAL N URSING I N FORMATICS SYMPOSIUM POST­
CONFERENCE, Austin ,  1 994. Proceedings, Austin ,  p. 8-1 9, 1 994. 

K ILEY, M. et a I .  Computerized nurs ing i nformation systems (N IS) .  
Nurs. Manag. ,  V .  14 ,  p .26-9, 1 983.  

LACEY, D .  G .  Nurses' altitudes towards computerizat ion: a review 
of the l iteratu re.  J N urs. Manag. ,  v. 1 ,  n .5 ,  p .239-43, Sep. 1 993. 

7 1 2  Rev. Bras. E nferm. ,  Brasí l ia ,  V. 55, n .  6 ,  p .  709-7 1 3 ,  nov./dez. 2002 



MARIN .  H .  F. I nformática em Enfermagem. São Pau lo :  EPU ,  
1 995.  

MENDES, I .  A. C . ;  TREVIZAN , MA; ÉVORA, Y.D.M.  Comun icação 
e enfermagem: tendências e desafios para o próximo mi lên io .  
Esc. Anna Nery Rev E nferm. ,  Rio de Jane i ro ,  v .  4 ,  n .  2 ,  p .  2 1 7-
24 , ago. 2000. 

M ETZG E R ,  J. B. The potenti a l  contribut ions of patient ca re 
i nformat ion systems .  l n :  D RAZ E N ,  E .  L . ;  M ETZG E R ,  J. B . ;  
RITTER, J .  L . ;  SCHNE I DER,  M .  K .  Patient Care I nformation 
System:  Successfu l Des ign  and I mplementat ion .  NY: Springer­
Verlag,  1 995. Cap.  1 ,  p . 1 - 30.  

M O R I TZ ,  P .  I nfo rmat ion  Techno logy :  A P ri ority for N u rs i n g  
Research.  Comp. N urs , v .  8 ,  n .  3 ,  p . 1 1 1 - 1 1 5 , 1 990.  

NATIONAL CENTER FOR N U RS ING RESEARCH (NCNR).  Us ing 
data, i nformation ,  and knowledge to de l iver and manege patient 
care .  l n :  N C N R  Priority Expert Pane i  on N u rs ing I nformatics ,  
(Ed . )  Nursing I nformatics : Enhancing Patient Care .  Bethesda ,  
MO:  US Department of  Hea lth and H u ma n  Services , 1 993. p.2 1 -
30. 

OZBOLT, J .  G . ;  G RAVES ,  J .  R .  C l i n ica l  n u rs ing  i nformatics :  

ÉVORA· Y. D .  M . ;  DALR I ,  M .  C .  B .  

developing tools for knoledge workers . N urs. C l in .  North Am, v. 
28,  n. 2, p . 407-25, 1 993 .  

PABST, M .  K . ;  SCHERUBEL ,  J .  C . ;  M I N N I CK, A. F. The I mpact of 
Computerized Documentation on Nurses' Use of Time. Comp. 
N u rs ,  v. 14 ,  n .  1 ,  p .  25-30,  Jan ./Feb. 1 996.  

ROSEN ,  E .  L . ;  ROUTO N ,  C .  M .  Atnerican Nursing I nformatics 
Association Role Survey. Comp. Nurs . ,  v. 1 6 , n .  3, p. 1 7 1 -5, May/ 
June  1 998.  

S I NCLAI R,  V. G .  The impact of computer support on socia l  and 
pol i t icai  dynamics i n  hea l th  ca re organ izat ions .  N u rs .  Adm.  
Quartely, v .  1 4 , n .  3 ,  p .  66-73, 1 990.  

STARTSMAN , T.  S. ;  ROB I NSON,  R. E .  The attitudes of medical 
and paramed ical personne l  toward computers. Comp. Biomed. 
Res. ,  v. 5 ,  p .  2 1 9-227, 1 972. 

TH IES ,  J . B .  Hospital personne l  and computer-based systems: 
A study of attitudes and percept ions.  Hosp. Adm. ,  v. 20, p .  1 7-26 ,  
1 975 .  

WOOLERY, L .  K . .  P rofessional  standards and eth ica l d i lemmas 
i n  n u rs ing i nformation .  J. N u rs .  Adm. ,  v. 20, n.  1 0 , p .  50-3 , 1 990.  

Rev. Bras.  Enferm . ,  Bras í l ia ,  v .  55,  n .  6 ,  p .  709-7 1 3 , nov./dez. 2002 7 1 3  




